
SUPLEMENTAÇÃO DIETÉTICA COM UMA 
COMBINAÇÃO DE NUTRIENTES, QUE CONTÉM 
ARGININA, ANTIOXIDANTES, VITAMINAS DO COMPLEXO 
B E ÓLEO DE PEIXE, DEMONSTROU MELHORIAS 
COGNITIVAS EM CÃES SENIORES 

Os fatores de risco da SDC nos cães ainda não foram totalmente 
estudados7, mas podem estar associados alguns fatores nutricionais, 
incluindo deficiência de DHA, homocisteína sanguínea alta e baixo 
nível de vitamina B6, vitamina B12 e folato1 . 

A combinação de nutrientes usada neste novo estudo inclui óleo de 
peixe, arginina, vitaminas do complexo B e antioxidantes selecionados. 
Óleo de peixe, tal como o óleo de peixe arinca, óleo de peixe branco 
do oceano e óleo de pescada, contém DHA e EPA e foi incluído para 
corrigir as deficiências de DHA e para fornecer benefícios anti-in-
flamatórios8,9. L-arginina foi selecionada para melhorar a síntese de 
óxido nítrico (ON), que tem sido associada à circulação, controlo da 
pressão arterial e cognição10,11 . Vitaminas do complexo B previnem 
e corrigem qualquer deficiência de vitamina B e minimizam o risco 
de homocisteína sanguínea elevada12-14 .  

INTRODUÇÃO 
Um estudo clínico recente investigou o efeito que a alimentação 
com uma dieta suplementada com uma combinação de nutrientes 
pode ter na função cognitiva nos cães1. O estudo, realizado durante 
6 meses, demonstrou que a suplementação a longo prazo com uma 
combinação de nutrientes composta por antioxidantes, vitaminas do 
complexo B, óleo de peixe e L-arginina pode ter efeitos na melhoria 
cognitiva. O estudo suporta o uso de estratégias nutricionais no que 
respeita a fatores de risco associados ao envelhecimento cerebral 
como forma de intervenção para retardar o envelhecimento cognitivo1 . 

A função cognitiva nos cães diminui com o envelhecimento2 ,  e o 
avançado estado de envelhecimento do cérebro nos cães pode 
resultar em síndrome de disfunção cognitiva (SDC)3,4 , uma condição 
semelhante à demência humana incluindo a doença de Alzheimer 
(DA), que não tem cura conhecida1. A prevalência da SDC reportada 
encontra-se entre 28-29,5% nos cães com 11-14 anos e 47,6-68% 
nos cães com mais de 15 anos de idade5,6 . 
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· A L-arginina é um aminoácido que é 
metabolizado nas células, incluindo 
neurónios, para produzir o óxido nítri-
co (ON). A atividade neuronal durante 
as tarefas cognitivas é altamente asso-
ciada a aumentos de fluxo sanguíneo 
local, que é primariamente mediado 
pelo ON 16 . 
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· EPA e DHA desempenham um papel 
neuroprotetor e anti-inflamatório 
críticos 15-17 . 

· Os antioxidantes incluem uma vasta 
gama de substâncias que eliminam os 
radicais livres quer através da prevenção 
da sua formação ou da sua remoção 
antes de causarem algum dano 18 . 
Fornecer antioxidantes na dieta (tais 
como a vitamina C e vitamina E) pode 
ajudar a restabelecer o equilíbrio e 
suportar a redução de danos oxidativos. 

· Determinadas vitaminas do 
complexo B, especialmente a 
tiamina (B1), piridoxina (B6), 
folato (B9) e cobalamina (B12) são 
particularmente importantes para 
o neurodesenvolvimento e função 
cognitiva. A suplementação de 
vitaminas do complexo B reduz o 
risco de deficiências e acumulação 
de homocisteína, reduzindo assim 
um dos fatores de risco de deficiência 
cognitiva 19-21 . 

Estudos anteriores demostraram que a combinação de nutrientes composta por óleo de peixe, vitaminas do complexo B, antioxidantes 
e arginina confere benefícios cognitivos em gatos seniores22 . O novo estudo foi desenvolvido para determinar se a mesma combinação 
de nutrientes confere benefícios semelhantes em cães seniores. 
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Objetivo do estudo 
Este estudo focou-se na hipótese de que a diminuição da função 
cognitiva nos cães sénior pode ser atenuada por uma dieta 
suplementada com uma mistura de nutrientes composta por 
antioxidantes, vitaminas do complexo B, óleo de peixe e L-arginina, 
referido como a Combinação de Proteção Cerebral (CPC). 

Desenho do estudo 
Cães seniores (9,1 a 11,5 anos de idade) foram alimentados ou por uma 
dieta de controlo (completa e equilibrada, mas não suplementada) ou 
pela dieta testada com uma combinação de óleo de peixe, vitaminas 
do complexo B, antioxidantes (incluindo vitamina C, vitamina E e 
selénio) e arginina. O teste cognitivo foi realizado antes do estudo 
para estabelecer uma base de referência, e durante os 6 meses de 
experimentação: Discriminação do ponto de referência (localizar 
objetos no espaço com base em pistas externas) e discriminação 
egocêntrica (aprendizagem espacial relevante para a própria posição 
do corpo) com reversão (para avaliar a função executiva, que inclui 
comportamento orientado por objetivos, tomada de decisão, resolução 
de problemas, planeamento, organização e tarefas sequenciais) 
foram realizados e comparados com e entre os grupos. A análise 
metabolómica foi realizada e comparada entre grupos. 

Resultados 
Embora não tenham existido diferenças significativas entre os 
cães do grupo de controlo e do grupo com suplementação (dieta 
testada) na base de referência e tarefas egocêntricas, os cães 
suplementados apresentaram desempenho significativamente 
melhor que os de controlo nas tarefas mais complexas de referência 
e reversão egocêntrica. A análise metabolómica revelou que os cães 
suplementados apresentaram níveis séricos mais elevados de 
arginina, alfa-tocoferol (vitamina E), ácidos gordos ómega 3, ácido 
docosahexanóico (DHA) e ácido eicosapentanóico (EPA), indicando 
que os nutrientes suplementados foram absorvidos e metabolizados 
como esperado. 
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Fig. 1. Efeitos na dieta com a combinação 
de proteção do cérebro (CPC) no desem-
penho dos cães nos testes de referên-
cia. Os valores são médias (n 12 para 
cada grupo), com os seus erros padrão 
representados pelas barras verticais. O 
desempenho foi expresso como erros ao 
critério. ■, Marco-0; ■, Marco -1. * Valores 
médiosforam significativamente diferentes 
entre o controlo e os grupos com CPC (P 
= 0.0446). 
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Fig. 2. Efeitos da dieta com a combinação 
de proteção do cérebro (CPC) no desem-
penho dos cães nos testes egocêntricos. Os 
valores são médias (n 12 para cada grupo), 
com os seus erros padrão representados 
pelas barras verticais. O desempenho foi 
expresso como erros. ■, Discriminação 
egocêntrica; ■, Reversão egocêntrica 1; ■, 
Reversão egocêntrica 2. *Valores médios 
foram significativamente diferentes entre 
o controlo e os grupos com CPC (P= 0,005 
para os reversão 1; P=0.01 para reversão 2). 
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Relevância clínica: Suplementação a longo prazo com uma 
combinação de nutrientes de óleo de peixe, vitaminas do complexo 

B, antioxidantes e arginina fornecem benefícios cognitivos, 
particularmente em tarefas cognitivas mais complexas, tais 

como aquelas que avaliam a função executiva, que incluem o 
comportamento orientado por objetivos, tomada de decisão, 
resolução de problemas, planeamento, organização e tarefas 

sequenciais. 

Em resumo, os resultados deste estudo reforçam 
o apoio à hipótese de que o envelhecimento 
saudável do cérebro e as funções cognitivas 

podem ser melhoradas com sucesso, retardando 
as mudanças induzidas pelo envelhecimento no 
cérebro e reduzindo ou eliminando os fatores de 

risco associados ao envelhecimento cerebral. 

Os resultados apresentados fornecem suporte adicional para o uso 
de estratégias de intervenção nutricional, que se concentram no con-
sumo de uma combinação de nutrientes para modular o declínio da 
função cerebral associado ao envelhecimento. 




